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TECNOLOGIA 
EDUCACIONAL

USO PEDAGÓGICO DAS TECNOLOGIAS 
DIGITAIS NO PLANEJAMENTO, NA 
GESTÃO ESCOLAR E NOS PROCESSOS 
DE ENSINO E APRENDIZAGEM

O uso pedagógico das tecnologias digitais tem se 
consolidado como um elemento estruturante das prá-
ticas educacionais contemporâneas, ampliando possi-
bilidades de acesso ao conhecimento, diversificação 
metodológica e personalização da aprendizagem. 

Em um cenário marcado pela velocidade da infor-
mação e pela demanda crescente por competências 
digitais, integrar recursos tecnológicos ao cotidiano 
escolar não é apenas um diferencial, mas uma neces-
sidade para garantir a qualidade e a equidade da 
educação. 

A presença das tecnologias contribui para fortale-
cer a autonomia dos estudantes, estimular a curiosi-
dade, favorecer o protagonismo e possibilitar novas 
formas de interação com conteúdo e com a comuni-
dade escolar. Além disso, quando utilizadas de for-
ma intencional e planejada, tornam-se ferramentas 
que ampliam o potencial de inclusão, permitindo que 
diferentes ritmos e estilos de aprendizagem sejam 
contemplados.

PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO

O planejamento pedagógico que incorpora tec-
nologias digitais permite ao professor diversificar 
estratégias e alinhar metodologias inovadoras aos 
objetivos de aprendizagem. Ferramentas como pla-
taformas educacionais, objetos digitais de aprendi-
zagem, simuladores, ambientes virtuais e recursos 
multimodais favorecem a criação de sequências didá-
ticas mais dinâmicas, contextualizadas e alinhadas às 
habilidades previstas nos currículos. 

Esse planejamento precisa ser crítico, criterioso e 
orientado para finalidades pedagógicas específicas, 
evitando o uso meramente instrumental das tecno-
logias. A integração efetiva ocorre quando o recurso 
digital amplia a compreensão dos conteúdos, promove 
interatividade e serve como meio para o desenvolvi-
mento de competências cognitivas e socioemocionais. 

Dessa forma, o planejamento tecnológico deixa de 
ser acessório e passa a constituir um eixo articulador 
de práticas que fortalecem o protagonismo estudantil 
e a aprendizagem significativa.

GESTÃO ESCOLAR

Na gestão escolar, o uso de tecnologias digitais tor-
na os processos mais ágeis, transparentes e eficientes. 
Sistemas de gestão acadêmica, plataformas de comu-
nicação com a comunidade escolar, ferramentas de 

monitoramento de desempenho e ambientes colabo-
rativos para o trabalho docente contribuem para uma 
administração mais integrada e orientada por dados. 

A tecnologia possibilita ao gestor acompanhar 
indicadores pedagógicos, avaliar práticas institucio-
nais e planejar ações de formação continuada, garan-
tindo maior coerência entre planejamento, execução 
e avaliação. 

Além disso, a cultura digital fortalece a participa-
ção da comunidade escolar ao ampliar canais de diá-
logo e permitir maior engajamento das famílias e dos 
estudantes. Assim, a gestão escolar passa a ser mais 
democrática, responsiva e alinhada às demandas con-
temporâneas da educação.

PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM

Nos processos de ensino e aprendizagem, as tecno-
logias digitais promovem experiências diversificadas 
que ampliam os modos de ensinar e aprender. Recur-
sos como vídeos, podcasts, ambientes virtuais, inteli-
gência artificial, ferramentas de autoria, gamificação 
e plataformas adaptativas favorecem abordagens 
inovadoras e contribuem para a construção ativa do 
conhecimento. 

O estudante deixa de ser mero receptor de infor-
mações e passa a interagir, produzir, investigar e 
resolver problemas por meio de linguagens múltiplas. 
Já o professor assume papel de mediador e designer 
de experiências pedagógicas, organizando situações 
de aprendizagem que estimulam pensamento crítico, 
criatividade e autonomia. A tecnologia também forta-
lece a avaliação formativa, permitindo feedbacks con-
tínuos e personalizados.

Dessa maneira, os processos educativos tornam-se 
mais flexíveis, inclusivos e alinhados às necessidades 
das novas gerações, que vivem em um ambiente per-
meado pela cultura digital.

INTEGRAÇÃO DE RECURSOS DIGITAIS 
EM PRÁTICAS DIDÁTICAS, ATIVIDADES 
COLABORATIVAS E ESTRATÉGIAS DE 
AVALIAÇÃO

A integração de recursos digitais nas práticas didá-
ticas tornou-se fundamental para qualificar a apren-
dizagem e adequá-la às exigências contemporâneas. 

Plataformas educacionais, objetos digitais, vídeos, 
simuladores e ambientes virtuais permitem que o 
processo de ensino seja mais dinâmico, interativo e 
alinhado ao perfil dos estudantes, que já convivem 
intensamente com tecnologias. O uso intencional 
desses recursos amplia as possibilidades de acesso à 
informação, favorece a personalização das atividades 
e incentiva maior autonomia do aluno. 

Entretanto, essa integração exige planejamento 
pedagógico claro, para que as ferramentas se tornem 
meios de aprendizagem e não apenas elementos adi-
cionais na rotina escolar. A mediação do professor 
é decisiva, pois é ele quem direciona o uso adequa-
do das tecnologias, relacionando-as aos objetivos 
de cada aula e promovendo a construção efetiva do 
conhecimento.
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ATIVIDADES COLABORATIVAS

As atividades colaborativas representam uma 
estratégia capaz de estimular a participação, o pensa-
mento crítico e o desenvolvimento de competências 
socioemocionais importantes para a vida acadêmica 
e profissional. Ao trabalharem juntos, os estudantes 
aprendem a escutar diferentes pontos de vista, nego-
ciar soluções e construir argumentos de forma mais 
sólida. 

A colaboração também potencializa a compreen-
são dos conteúdos, já que o compartilhamento de 
ideias amplia a perspectiva de análise sobre um mes-
mo tema. Com o apoio de ferramentas digitais, esse 
processo se expande ainda mais, permitindo que 
grupos interajam em ambientes virtuais, produzam 
documentos compartilhados e realizem discussões 
síncronas ou assíncronas, independentemente da 
localização física. 

Esses ambientes favorecem não apenas o engaja-
mento, mas também o acompanhamento do percurso 
de aprendizagem, registrando contribuições indivi-
duais e coletivas.

ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO

As estratégias de avaliação também se transfor-
mam com a presença das tecnologias digitais e com a 
necessidade de processos mais contínuos, formativos 
e coerentes com a realidade atual. A avaliação deixa 
de ser apenas classificatória e passa a desempenhar 
um papel regulador, capaz de orientar intervenções 
pedagógicas ao longo do percurso formativo. 

Ferramentas digitais, como quizzes online, siste-
mas de correção automatizada, plataformas de aná-
lise de desempenho e portfólios eletrônicos, tornam 
o processo mais ágil, acessível e transparente. Elas 
permitem feedbacks imediatos, monitoramento de 
trajetórias individuais e identificação de dificuldades 
específicas, possibilitando ações pedagógicas mais 
rápidas e eficientes.

 Além disso, favorecem avaliações diversificadas, 
que contemplam múltiplas habilidades e ampliam 
o protagonismo do estudante. Dessa forma, integrar 
recursos digitais, promover a colaboração e adotar 
estratégias avaliativas inovadoras constitui um con-
junto de práticas que se complementam e fortalecem 
a qualidade da educação.

ELABORAÇÃO E USO DE MATERIAIS 
DIGITAIS ACESSÍVEIS

A elaboração e o uso de materiais digitais acessí-
veis têm se consolidado como etapas essenciais para 
garantir que todos os estudantes, independentemente 
de suas necessidades específicas, possam participar 
plenamente das práticas educativas contemporâneas. 

A criação de conteúdos digitais que respeitem crité-
rios de acessibilidade envolve o cuidado com elemen-
tos como descrição de imagens, contraste adequado, 
textos redigidos em linguagem clara e organização 
lógica das informações, proporcionando melhores 
condições de navegação e compreensão. 

Esses recursos ampliam a autonomia dos estu-
dantes com deficiência e tornam o ambiente virtual 

mais democrático, atendendo às diretrizes de inclusão 
previstas nas políticas educacionais. A acessibilidade 
digital, portanto, não deve ser tratada como um com-
plemento, mas como parte fundamental da constru-
ção de materiais pedagógicos de qualidade, capazes de 
oferecer experiências equitativas de aprendizagem.

PRINCÍPIOS DE ACESSIBILIDADE, INCLUSÃO E 
DESENHO UNIVERSAL PARA APRENDIZAGEM NO 
AMBIENTE DIGITAL

A aplicação dos princípios de acessibilidade e inclu-
são no ambiente digital está diretamente relacionada 
à adoção do Desenho Universal para a Aprendizagem 
(DUA), que propõe a criação de materiais capazes de 
alcançar o maior número possível de estudantes, sem 
necessidade de adaptações posteriores. Esse modelo 
orienta a oferta de diferentes formas de apresenta-
ção, expressão e engajamento, reconhecendo que os 
indivíduos possuem ritmos, habilidades e modos de 
interagir distintos. 

Ao considerar tais princípios desde o planejamen-
to, o docente evita barreiras de acesso e promove a 
equidade nas experiências de aprendizagem. Recur-
sos como audiodescrição, legendas, ferramentas de 
leitura de tela, navegabilidade intuitiva e alternativas 
multimodais favorecem a participação ativa de estu-
dantes com deficiência e ampliam as possibilidades 
de construção do conhecimento. 

Assim, a combinação entre acessibilidade digital, 
inclusão efetiva e os fundamentos do Desenho Uni-
versal fortalece a criação de ambientes educacionais 
mais humanos, completos e alinhados às demandas 
da educação contemporânea.

MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA EM AMBIENTES 
VIRTUAIS

De acordo com Coscarelli (2016), as Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TICs) são compreen-
didas como o conjunto de recursos tecnológicos utili-
zados de forma integrada e têm provocado inúmeras 
mudanças no cenário mundial e nacional, seja no 
comportamento dos indivíduos seja na forma como 
estes se comunicam e se relacionam.

Em conformidade com o Parecer CNE/CEB nº 7, 
de 2010, as tecnologias da informação e comunicação 
constituem parte de um contínuo desenvolvimento de 
tecnologias, a começar pelo giz e pelos livros, todos

As tecnologias digitais trazem como marco a 
necessidade de redefinição do que se entende sobre 
humanidade, sobre vida e, no caso específico da 
aprendizagem, sobre os estudos científicos já realiza-
dos e pragmáticos. 

A presença das tecnologias digitais nos processos 
de aprendizagem supõe a reestruturação das formas 
de conhecer, aprender e criar. Nesse sentido, o papel 
do organizador do processo educativo escolar, o pro-
fessor, também sofre alterações significativas. 

A função do professor estará condicionada à 
maneira como as tecnologias digitais são apresenta-
das no processo de ensino, ou seja, como parceiros 
evolutivos.

Saber utilizar as TICs é, também, contribuir 
com novas metodologias de ensino que permitem 
ao estudante uma maior autonomia na busca do 
conhecimento. 
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Entretanto, é preciso atentar-se ao fato de que as 
tecnologias educacionais são vistas como qualquer 
outra ferramenta e que sozinhas não resolvem os pro-
blemas sociais. Vejamos:

[...] na Educação, não existem respostas prontas. 
Para o sucesso de qualquer iniciativa é fundamen-
tal ter objetivos claros e levar em conta as carac-
terísticas particulares de cada turma e de cada 
escola. E, assim como qualquer outra ferramenta 
não é capaz de resolver por si só os problemas, as 
tecnologias educacionais precisam de um professor 
que saiba como utilizá-las e que acompanhe seus 
resultados de perto.1

As TICs não substituem os docentes, mas exigem 
uma mudança de postura. Outro ponto para o qual 
devemos ficar atentos é sobre informações em exces-
so que podem causar um caos na aprendizagem. É 
preciso organizar, sintetizar e refletir sobre as infor-
mações recebidas.

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO DIGITAL

O letramento digital pode ser definido como a 
capacidade de utilizar de forma crítica e ética as tec-
nologias digitais, desde o uso básico até a participação 
nas práticas sociais próprias das culturas digitais. Essa 
habilidade deve contemplar tanto a perspectiva fun-
cional quanto a crítica, abrangendo dimensões técni-
cas, cognitivas, sociais e culturais.

É necessário considerar pontos como cultura e 
cidadania digital, mídias digitais e linguagens midiá-
ticas, apropriação tecnológica e especificidades das 
TDIC e das mídias. O objetivo é aprimorar o processo 
de letramento digital, favorecendo a compreensão e 
desempenho dos recursos das TDIC e das práticas da 
cultura digital.

CULTURA DIGITAL NO CONTEXTO EDUCACIONAL

A cultura digital é um movimento em que a tecno-
logia se torna um instrumento para estabelecer refe-
rências e padrões de comportamento na vida de seus 
usuários. Isso ocorre principalmente nas práticas sociais 
mediadas pelo uso intenso das mídias, linguagens e tec-
nologias configuradas para dispositivos móveis. 

A cultura digital exige habilidades relacionadas ao 
uso de ferramentas digitais, compreensão e aplicação 
da linguagem de programação, capacidade de produ-
ção de mídias, pensamento que envolve domínio de 
algoritmos e análise de dados e consciência ética dos 
impactos que as tecnologias digitais promovem na 
vida das pessoas. 

O currículo escolar deve contemplar essa temáti-
ca em todos os componentes educacionais para per-
mitir aos estudantes buscar dados e informações de 
forma crítica nas diferentes mídias, apropriar-se das 
linguagens da cultura digital, empregar diversas fer-
ramentas de software e aplicativos, e utilizar, pro-
por e implementar soluções envolvendo diferentes 
tecnologias.

1 Três formas de inserir a tecnologia em sala de aula no dia a dia. Nova Escola, 2016. Disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/4671/
tres-formas-de-inserir-a-tecnologia-em-sala-de-aula-no-dia-a-dia. Acesso em: 17 mar. 2022.

IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO CRÍTICA 
DE RECURSOS EDUCACIONAIS 
DIGITAIS

A identificação de recursos educacionais digitais 
exige análise cuidadosa para determinar quais mate-
riais realmente contribuem para a aprendizagem e se 
alinham aos objetivos pedagógicos. Diante da grande 
quantidade de plataformas, aplicativos, objetos de 
aprendizagem e conteúdos multimídia disponíveis, o 
docente precisa desenvolver critérios claros que per-
mitam selecionar ferramentas adequadas ao perfil 
dos estudantes e às demandas do currículo.

 Esse processo envolve verificar a qualidade da 
informação, a atualização do conteúdo, a pertinência 
ao tema estudado e a compatibilidade com os disposi-
tivos utilizados no ambiente escolar.

 Além disso, é essencial observar se o recurso apre-
senta funcionalidades acessíveis, organização intuiti-
va e linguagem adequada, garantindo que diferentes 
públicos possam usufruir do material de forma eficaz. 
Assim, a identificação criteriosa reduz dispersões, 
orienta escolhas mais conscientes e assegura que a 
tecnologia utilizada realmente fortaleça as práticas 
educativas.

AVALIAÇÃO CRÍTICA E APLICAÇÃO PEDAGÓGICA

A avaliação crítica dos recursos educacionais digi-
tais vai além da análise de usabilidade e aparência; 
ela envolve examinar o potencial pedagógico do mate-
rial, sua coerência metodológica e sua capacidade de 
promover aprendizagens significativas. Ao avaliar um 
recurso, o professor deve considerar aspectos como 
clareza dos objetivos, alinhamento com as competên-
cias desejadas, precisão das informações e estímulo 
ao pensamento crítico. 

Igualmente importante é verificar se o recurso 
favorece a interação, a autonomia e a participação 
dos estudantes, evitando ferramentas que se limitem 
à reprodução mecânica de conteúdos. 

A análise crítica também inclui refletir sobre a 
segurança dos dados, a confiabilidade da plataforma e 
a ausência de vieses que possam comprometer a neu-
tralidade educativa. Quando selecionados com base 
em critérios sólidos, os recursos digitais tornam-se 
aliados valiosos, ampliando oportunidades de apren-
dizagem, diversificando estratégias didáticas e forta-
lecendo o engajamento dos estudantes.

COMUNICAÇÃO E COLABORAÇÃO EM 
PLATAFORMAS DIGITAIS

A interação digital constitui um processo em que 
indivíduos e equipes compartilham informações, 
ideias e decisões por meio de ambientes tecnológi-
cos estruturados. A comunicação mediada por plata-
formas virtuais reduz barreiras espaciais, amplia a 
velocidade de circulação de dados e estabelece novas 
dinâmicas de troca entre pessoas que, muitas vezes, 
não dividem o mesmo espaço físico.
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 A eficiência desse processo depende da clareza da 
linguagem utilizada, da estabilidade tecnológica e da 
capacidade dos participantes de interpretar mensa-
gens transmitidas em formatos variados, como textos, 
áudios, vídeos e fluxos informacionais contínuos.

AMBIENTES TECNOLÓGICOS DE COLABORAÇÃO

Os ambientes tecnológicos de colaboração reúnem 
ferramentas desenvolvidas para facilitar o trabalho 
conjunto, permitindo a construção compartilhada de 
documentos, o acompanhamento de tarefas e a coor-
denação de atividades.

 Plataformas em nuvem, sistemas de gestão de 
projetos e aplicativos de comunicação integrada 
criam espaços estruturados para a troca simultânea 
de informações. Esses ambientes promovem maior 
sincronização entre os participantes, ao mesmo tem-
po que preservam registros, fluxos de trabalho e his-
tórico das interações. A solidez dessas plataformas 
contribui para decisões mais rápidas e processos mais 
transparentes.

DINÂMICAS DE TRABALHO EM REDE

As dinâmicas de trabalho em rede caracterizam a 
forma como equipes distribuem funções, comparti-
lham conhecimentos e mantêm coesão mesmo quan-
do atuam a distância entre si. Essa rede se sustenta na 
confiança mútua, na responsabilidade compartilhada 
e na capacidade de interpretar o papel de cada mem-
bro dentro do sistema. 

Ademais, a colaboração digital exige compreensão 
das interdependências, já que atividades individuais 
influenciam diretamente o desempenho coletivo. 
A organização desses fluxos reflete a maturidade 
comunicativa do grupo e sua aptidão para operar em 
ambientes complexos e em constante transformação 
tecnológica.

GESTÃO DA INFORMAÇÃO COMPARTILHADA

A gestão da informação compartilhada envolve 
procedimentos que asseguram precisão, segurança e 
coerência na circulação dos conteúdos. O controle de 
versões, o registro de alterações e a categorização dos 
arquivos são essenciais para evitar ambiguidades e 
retrabalhos.

A qualidade da informação distribuída afeta dire-
tamente a validade das decisões estratégicas, exigindo 
rigor na seleção das fontes e no tratamento dos dados. 
O ambiente digital amplia o volume de conteúdos dis-
poníveis, tornando indispensável a adoção de práticas 
responsáveis que garantam confiabilidade e organiza-
ção contínuas.

COMPETÊNCIAS COMUNICACIONAIS DIGITAIS

As competências comunicacionais digitais com-
preendem habilidades cognitivas e técnicas necessá-
rias para interpretar sinais, estruturar mensagens e 
agir com clareza em ambientes virtuais.

 O domínio dessas competências envolve com-
preender o contexto da comunicação, ajustar o tom 
discursivo e utilizar ferramentas de forma adequada 
para cada situação. 

A ausência de elementos presenciais, como expres-
são facial e linguagem corporal, exige maior cuidado 
na formulação das mensagens para evitar interpreta-
ções inadequadas. Essas competências consolidam a 
integração entre os membros da equipe e favorecem 
interações mais precisas e eficazes.

IMPACTOS NA CULTURA ORGANIZACIONAL

Os impactos na cultura organizacional resultam da 
incorporação progressiva de práticas colaborativas digi-
tais que transformam modos de trabalho, padrões de 
interação e fluxos decisórios. Organizações que adotam 
plataformas digitais tendem a desenvolver estruturas 
mais horizontais, baseadas na transparência informa-
cional e na participação contínua dos membros. 

BOAS PRÁTICAS DE PROTEÇÃO 
DE DADOS, SEGURANÇA E 
GERENCIAMENTO DA INFORMAÇÃO 
NO CONTEXTO ESCOLAR

A proteção de dados pessoais no ambiente escolar 
exige atenção constante, pois envolve informações 
sensíveis de estudantes, responsáveis e profissionais. 

O tratamento adequado desses dados requer 
políticas claras de coleta, armazenamento e uso, ali-
nhadas às normas legais e aos princípios de confi-
dencialidade. A instituição deve evitar a circulação 
desnecessária de informações e assegurar que apenas 
pessoas autorizadas tenham acesso aos registros. A 
conscientização da equipe escolar e o uso de procedi-
mentos padronizados reduzem riscos e fortalecem a 
confiança da comunidade no manejo das informações 
institucionais.

SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO ESCOLAR

A segurança da informação escolar consiste na 
implementação de medidas destinadas a preservar 
integridade, autenticidade e disponibilidade dos 
dados. 

Esses cuidados incluem controle de acessos, uso 
de senhas seguras, criptografia, backups contínuos 
e monitoramento de possíveis vulnerabilidades. A 
infraestrutura tecnológica deve ser configurada para 
prevenir invasões e impedir alterações indevidas nos 
registros acadêmicos. 

A proteção dos sistemas digitais sustenta a credibi-
lidade dos processos internos e evita danos que pode-
riam comprometer rotinas administrativas, avaliações, 
históricos escolares e informações de matrícula.

GERENCIAMENTO TÉCNICO DA INFORMAÇÃO

O gerenciamento técnico da informação envolve a 
organização sistemática dos arquivos, bases de dados 
e documentos que circulam no ambiente escolar. Essa 
organização deve contemplar padronização de for-
matos, definição de responsabilidades e critérios para 
arquivamento e descarte de materiais. O gerencia-
mento eficaz permite localizar informações com rapi-
dez, evita duplicidades e garante que dados antigos 
sejam preservados de modo seguro. 
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A adoção de ferramentas digitais especializa-
das contribui para manter a estrutura informacio-
nal coesa e alinhada às necessidades pedagógicas e 
administrativas.

GOVERNANÇA E RESPONSABILIDADE 
INSTITUCIONAL

A governança e responsabilidade institucional 
representam o compromisso da escola em estabele-
cer políticas consistentes, treinar equipes e garantir 
conformidade com normas de proteção de dados. A 
existência de procedimentos internos documentados 
e revisados periodicamente assegura que ações de 
segurança estejam articuladas a metas institucionais. 

A escola deve adotar postura preventiva, orien-
tando professores, funcionários e estudantes sobre 
condutas adequadas no ambiente digital. A respon-
sabilidade compartilhada transforma o cuidado com 
a informação em prática cotidiana, evitando falhas e 
fortalecendo a cultura de proteção.

EDUCAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO DIGITAL

A educação e conscientização digital constituem 
elementos essenciais para que a comunidade escolar 
compreenda os riscos, as boas práticas e as conse-
quências do uso inadequado das informações. 

Estudantes e profissionais devem ser instruídos 
sobre privacidade, comportamento seguro na inter-
net e respeito às normas de uso de dispositivos. Preve-
nindo incidentes decorrentes de descuido, exposição 
excessiva ou compartilhamento inadequado de dados. 

AMBIENTE TECNOLÓGICO SEGURO

O ambiente tecnológico seguro depende de siste-
mas atualizados, configurações adequadas e manu-
tenção preventiva contínua. A escola deve garantir 
que seus dispositivos estejam protegidos por antiví-
rus, firewalls e protocolos de verificação. 

A estabilidade da rede e a supervisão técnica cor-
reta reduzem a probabilidade de ataques externos e 
falhas internas. O ambiente seguro sustenta ativida-
des pedagógicas digitais, plataformas de aprendiza-
gem e sistemas administrativos, assegurando que a 
tecnologia seja utilizada sem comprometer a integri-
dade das informações.

GOOGLE WORKSPACE 
CRIAÇÃO COLABORATIVA, 
COMPARTILHAMENTO, EDIÇÃO E 
ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E 
PROJETOS ESCOLARES

GMAIL

nfigurações gerais, menus, marcadores, caixas de 
e-mails, enviados, rascunhos, lixeira, spam, estrela, 
escrever, responder, encaminhar, inserir anexos, fil-
tros, entre outros.

O serviço de e-mail da Google tornou-se popular 
pela simplicidade, capacidade de armazenamento e 
integração com outros serviços da Google.

Para ter uma rede social no antigo Google+, o usuá-
rio precisava de um login do Gmail. Para ter um canal 
no Youtube, precisa de um login no Gmail. Para aces-
so aos arquivos armazenados no Google Drive (atual 
Google One), precisa de um login do Gmail. Até para 
controles de pesquisas no Google Buscas, uma conta 
Google (geralmente associada a um Gmail) será usada.

Algumas funcionalidades são exclusivas do Gmail, 
como as estrelas de sinalização.

As Configurações Rápidas estão disponíveis no íco-
ne Configurações do Gmail.

Caixa de entrada (8,379)

Configurações

Configurações Rápidas

	z Densidade: exibição das mensagens na área da 
janela. Poderá ser Padrão, Regular ou Compacto 
(mais mensagens, próximas umas das outras);

	z Tema: combinação de cores e imagens para a 
interface do Gmail;

	z Tipo de caixa de entrada: Padrão, Importantes 
primeiro (sinalizadas com uma seta estilizada na 
frente do e-mail), Não lidas primeiro (mensagens 
que não foram abertas), Com estrela primeiro 
(mensagens sinalizadas pelo usuário para acom-
panhamento), Caixa prioritária (com as configu-
rações do usuário) e Várias Caixas de Entrada (de 
várias contas de e-mail);

	z Painel de Leitura: exibição do conteúdo das men-
sagens, sem divisão (mensagem na área visível), à 
direita da caixa de entrada (exibidas ao lado das 
outras mensagens), abaixo da caixa de entrada 
(exibidas embaixo da lista de mensagens);

	z Conversa por e-mail: quando ativado, o Gmail 
agrupa as mensagens com mesmo assunto, per-
mitindo que se tenha rápido acesso às mensagens 
anteriores da mesma conversa. Quando desativa-
do, cada mensagem será exibida separadamente.

Configurações Gerais

O usuário poderá personalizar a exibição do Idio-
ma, Números de Telefones e quantidade de mensa-
gens por página (10,15,20,25,50 ou 100).

Uma das configurações mais interessantes do 
Gmail está relacionada ao cancelamento do envio. 
Será possível cancelar o envio do e-mail dentro do 
período de tempo definido em Configurações.
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